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A iniciativa de proporcionar palestras gratuitas e com periodicidade diária em Centros
de Visitantes não é das mais comuns no Brasil. Em Fernando de Noronha (PE), um
dos paraísos ecoturísticos do Brasil, tal panorama é diferente. Há treze anos realizadas
diariamente e gratuitamente no Centro de Visitantes – Museu Aberto das Tartarugas
Marinhas do Projeto Tamar/ ICMBio, já foram mais de quatro mil e duzentas palestras
durante toda a sua atividade. Seguem uma programação semanal, abordando temas
pertinentes a espécies de fauna encontradas no Arquipélago (como as tartarugas
marinhas, tubarões, golfinhos rotadores), informações sobre as Unidades de
Conservação, ecoturismo, e uma programação especial que inclui palestras sobre as
pesquisas que são realizadas na região e demais ilhas oceânicas. Antes das palestras,
são também exibidos vídeos, com o intuito de repassar informações sobre outras
espécies marinhas e noções de educação ambiental. No sentido de conhecer a opinião
sobre o trabalho que vem sendo feito no CV-Tamar/ICMBio, esta pesquisa teve como
objetivo realizar entrevistas com todos os palestrantes que ministraram ao menos dez
palestras durante o ano de 2007 e primeiro trimestre de 2008. Os dez palestrantes,
voluntários, foram questionados se através da sua palestra acreditavam que estavam
conseguindo educar ambientalmente e conscientizar os visitantes. O resultado
demonstrou que a totalidade dos palestrantes concorda com o fato de que consegue
despertar uma possível mudança de atitude dos visitantes. Além disso, os mesmos
observam benefícios na comunidade: sociais (81,8%) econômicos (90,9%) e ambientais
(100 %). Por intermédio das palestras e dos outros meios interpretativos disponíveis
no CV Tamar/ICMBio (vídeos, painéis e exposição), todos os entrevistados acreditam
que o CV vem cumprindo o seu papel, ao proporcionar educação ambiental e auxiliar
na conscientização dos visitantes de uma forma em geral. Percebeu-se assim que
as palestras são importantes no que diz respeito à transmissão de informações aos
visitantes, ao trazerem informação de forma descontraída, a respeito das questões
ambientais da ilha e do mundo. As sugestões feitas incluem a ampliação do espaço (no
verão a superlotação é freqüente) e a diversificação dos temas, que poderiam também
incluir os aspectos geológicos e da avifauna do Arquipélago. Destarte, percebeu-se
que os palestrantes estão satisfeitos com os resultados proporcionados. Conclui-se
que durante os treze anos de atividade do CV Tamar/ICMBio, as palestras vêm
caracterizando seu sucesso, principalmente pelo fato de ser o principal meio
interpretativo utilizado visando a conscientização e sensibilização não só dos visitantes,
mas também da comunidade.
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